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1. Cenário Nacional 

Persiste o quadro recessivo na eco-
nomia nacional estabelecido desde 2014 
quando, segundo o IBGE, o crescimento 
do PIB foi de apenas 0,1%. Desde então 
o PIB brasileiro tem apresentado suces-
sivas perdas em 2015 foi de 3,8% e de-
verá fechar 2016, segundo o último bole-
tim Focus, com um decréscimo de 
3,49%, importante lembrar que segundo 
o referido boletim essa previsão do resul-
tado do PIB para o ano de 2016 apresen-
tou nas últimas oito semanas um com-
portamento de piora nos números. (Qua-
tro semanas atrás a previsão do PIB de 
2016 era de um decréscimo de 3,3%). 

Seguindo a mesma tendência re-
gistrada nas últimas semanas para o PIB 
de 2016, também as previsões para 2017 
foram revistas pra baixo, segundo o bo-
letim Focus a nova previsão é que o PIB 
brasileiro em 2017 cresça em 0,98%, ou 
seja praticamente estável em relação a 
2016 (anteriormente a previsão era de 
crescimento de 1,3%) 

Com relação ao índice IBC-BR 
produzido pelo Banco Central do Brasil 
e que mede o nível da atividade econô-
mica no país, servindo como uma prévia 
do PIB, sua trajetória ao longo de 2016 
demonstra incertezas com relação a recu-
peração da economia nacional. No mês 
de agosto/2016 em sua variação mensal 

(em comparação ao mês anterior) o IBC-
BR obteve o pior desempenho dos últi-
mos 15 meses (-0,91), já no mês se-
guinte, em setembro obteve uma varia-
ção positiva 0,15 como pode ser obser-
vado no gráfico 1 que demonstra a vari-
ação mensal do IBC-BR. 

Apesar de apresentar ao longo do 
ano de 2016 sucessivos números negati-
vos, o IBC-BR vem apresentando uma 
tendência de suavização deste quadro. 
Esta tendência pode ser observada no 
gráfico 2, onde os números ainda nega-
tivos do último trimestre são significati-
vamente menores que os apresentados no 
início de 2016. Da mesma forma o acu-
mulado dos últimos 12 meses apresentou 
uma leve melhora apresentando um de-
créscimo na ordem de 5,2%. 

  Diante deste quadro de incons-
tâncias na economia, os recentes fatos 
políticos levam a criar um ambiente 
ainda mais incerto, apesar dos esforços 
na retomada de uma agenda positiva para 
a área econômica. Neste sentido, previ-
sões do boletim Focus, apontam para a 
manutenção da tendência de queda da 
taxa básica de juros (SELIC), confir-
mada em sua última reunião do ano, o 
Comitê de Política Monetária do Banco 
Central promoveu uma queda da SELIC 
na ordem de 0,25 



 
 

2 
 

                  Gráfico 1- Brasil: IBC-BR de set/15 a set/16 (Var. % em relação ao mês anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

Gráfico 2- IBC- BR - Jan/16 a Set/16- var % comparada ao mesmo mês do ano anterior 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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onários permanecem altos. Ainda se-
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cente expectativa sobre a inflação sofreu 
uma redução, indicando que para uma  
alta do IPCA em 2016 na ordem de 
6,69% o que representa 0,13% menos 
que a previsão de 15 dias antes, contudo 
permanece bem acima do centro da meta 

que é de 4,5%, já para o ano de 2017 a 
projeção permanece em 3,4%. 

A análise do IPCA para os setores 
do varejo, segue a tendência de queda da 
inflação geral, registrando no mês de ou-
tubro para o setor do varejo do Recife 
7,92 e para o Brasil 7,87, em setembro os 
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Na análise por setor, como pode e 
ser acompanhado no gráfico 3, o IPCA 
registrou maiores altas nos setores de 
Alimentação a domicílio (14,41% no Re-
cife e 14,85% no Brasil) e Produtos far-
macêuticos (13,75% no Recife e 12,63% 
no Brasil), contudo ambos os seguimen-
tos apresentaram reduções nos níveis in-
flacionários se comparados ao mês ante-

rior, por outro lado de Móveis e Utensí-
lios obteve as menores variações (1,62% 
no Recife e 1,74% no Brasil)  

O processo de corrosão da renda 
das famílias brasileiras permanece ali-
mentado pela manutenção do quadro in-
flacionário e pelo desempenho negativo 
do IPC-BR que acaba por promover a re-
dução nos níveis de emprego.

Gráfico 3- Recife e Brasil: IPCA - outubro/16 (Var.% acumulado em 12 meses) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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de renda tem impacto direto na capaci-
dade de consumo das famílias, promo-
vendo uma forte pressão no seu contin-
genciamento.

Gráfico 4 – Evolução trimestral da massa salarial real (PNAD Contínua) - R$ Milhões 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

Gráfico 5 – Brasil, Nordeste: Desemprego Trimestral – 2012 a 2016.III – (Estimativa % - Taxa de desocupação das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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2. Cenário do Comércio Varejista 

 

Infelizmente mantem-se o quadro 
de queda no volume de vendas do varejo 
nacional, a sequência de resultados nega-
tivos do comércio varejista foi uma cons-
tante durante todo o ano de 2016 como 
pode ser observado no gráfico 6. O qua-
dro de sucessivas perdas nos volumes co-
mercializados também é sentido nos se-
tores de serviços e turismo, sendo este úl-
timo de forma menos aguda.   

Os resultados do terceiro trimes-
tre porém apresentam um quadro de re-
lativa estabilidade nos níveis de variação 
de perda dos volumes comercializados 
nos últimos 12 meses do varejo simples. 
Em igual análise, considerando agora o 
varejo ampliado onde inclui-se o comér-
cio de “veículos, motocicletas, partes e 

peças” as perdas são ainda mais severas, 
contudo no acumulado dos últimos 12 
meses o mês de setembro apresentou re-
lativa melhora do quadro registrando um 
declínio no volume comercializado de 
10%, ainda em níveis bastante elevados. 

Voltando a análise para o estado 
de Pernambuco, gráfico 7, a exemplo do 
cenário nacional, mantem-se sucessivos 
registros de declínio nos volumes comer-
cializados, bem como um relativo pro-
cesso de estabilidade nos níveis de per-
das no último trimestre, registra-se, po-
rém, que no quadro estadual os níveis de 
perdas são superiores à média nacional. 

 

Gráfico 6- Brasil: Volume de vendas do Varejo, Varejo Ampliado, Serviços e Turismo (var. % acumulada em 12 me-
ses). 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Gráfico 7 - Pernambuco: Volume de vendas do Varejo, Varejo Ampliado, Serviços e Turismo (var. % acumulada em 12 
meses). 

 

 
Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Gráfico 8 - Brasil, Pernambuco: variação acumulada em 12 meses do volume de vendas do varejo, em % - out/2015 a 
set/2016 (Base: 12 meses imediatamente anteriores) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
 
Gráfico 9 - Brasil, Pernambuco: variação acumulada em 12 meses do volume de serviços, em % - out/2015 a set/2016 
(Base: 12 meses imediatamente anteriores) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Pernambuco registrou no mês de setem-
bro (8,3%) uma variação mensal inferior 
ao registrado em agosto (10,1%), gráfico 
10. 

 Passando a análise para os nú-
meros presentados pelo varejo ampliado, 
gráfico 11, o quadro é ainda mais grave, 
com piora nos volumes de perdas em to-
dos os estados nordestinos. No caso de 
Pernambuco houve uma relativa me-
lhora, se comparado ao desempenho dos 
demais estados, quando no mês de 

agosto Pernambuco havia registrado os 
maiores níveis de variação negativa 
(11,5%) em relação aos demais estados 
nordestinos, passando em setembro para 
o 50 lugar entre estes estados, ainda re-
gistrando forte retração de 9,6% em 
comparação a igual mês do ano anterior. 
Já o estado da Bahia registra em setem-
bro as maiores variações negativas 
(13,1%), enquanto que o estado da Pa-
raiba registra a menor variação mensal 
entre os estados do Nordeste (6,9%) me-
nor ainda que a média nacional

Gráfico 10 - Brasil, Nordeste: Comércio Varejista Simples - Setembro/2016 - (Var. % mensal igual mês do ano anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

Gráfico 10 - Brasil, Nordeste: Comércio Varejista Ampliado - Setembro/2016 - (Var. % mensal igual mês do ano ante-
rior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Dentre os seguimentos do varejo 
analisados durante o mês de setembro, o 
seguimento de “Livros, jornais, revistas 
e papelaria” apresentou a maior retração 
no volume comercializado no mês em 
comparação a igual período do ano pas-
sado no cenário nacional, já em relação a 
Pernambuco o setor que registrou a 
maior retração no volume comerciali-
zado no mês de setembro em relação a 
igual período do ano anterior foi o de 
“Eletrodomésticos” novamente.   

Por outro lado, o setor de “Arti-
gos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos” registraram um acréscimo nos volu-
mes comercializados no mês de setem-
bro em comparação a igual período de 
2015, sendo este o único setor, dentre os 
analisados, a ter uma performance de 

uma variação positiva no mês de setem-
bro. 

Na comparação com o cenário 
nacional, os setores de “Outros artigos de 
uso pessoal e domésticos”, ”Livros, jor-
nais revistas e papelaria” e “Combustí-
veis e lubrificantes” tiveram retrações in-
feriores no estado de Pernambuco, ao 
passo que  nos setores de “Veículos, mo-
tocicletas, partes e peças”, “Material de 
construção”, “Equipamentos e materiais 
para escritório, informática”, “Eletrodo-
mésticos”, ‘Móveis”, “Tecidos, vestuá-
rio e calçados” e “Hipermercados, super-
mercados e alimentos” a performance do 
varejo pernambucano foi de uma retra-
ção relativa ainda mais forte que a naci-
onal.

 

Gráfico 11 - Variação do volume de vendas do comércio varejista por seguimento set/2016 – Variação acumulada no 
ano (base: igual período do ano anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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mercializados no mês de setembro em re-
lação a igual período no ano passado foi 
o de “transportes, serviços auxiliares ao 
transporte e correios” registrando uma 
perda de 7%, gráfico 12, já a nível esta-

dual o seguimento de “Serviços profissi-
onais, administrativos e complementa-
res” sofreu a maior retração em Pernam-
buco, registrando perdas no mês de se-
tembro de 19,7% com relação a setembro 
de 2015.  

 

Gráfico 12 - Brasil, Pernambuco: Variação acumulada no ano do volume de serviços por seguimento em percentual 
(Mês de set/16 - base: set/15) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Gráfico 11 - Saldo de Geração de Empregos Brasil Se-
tor do Comércio Varejista 

Gráfico 13- Saldo de Geração de Empregos Pernam-
buco Setor do Comércio Varejista
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3. Análise dos Níveis de Confiança para o Varejo e Consumidores 

 

O índice de confiança do consu-
midor (ICC) produzido da Fundação Ge-
túlio Vargas após seis altas consecutivas, 
sofreu queda de 3,3 pontos no mês de no-
vembro, ver gráfico 15, influenciado 
principalmente pela queda das expectati-
vas futuras do consumidor para os próxi-
mos 6 meses, esta queda representa uma 
reavaliação por parte do consumidor 
dando maior ênfase aos recentes efeitos 
danosos na renda e nos níveis de em-
prego registrados na economia recali-
brando, portanto suas expectativas futu-
ras. Esta retração nos níveis de confiança 
do consumidor acaba por repercutir nas 

expectativas de consumo levando parte 
destes consumidores a assumir uma pos-
tura mais conservadora em relação aos 
níveis de consumo das famílias, contudo 
o índice permanece acima da média re-
gistrada no ano de 2015. 

O ICC registrou recuo em todas 
as faixas de renda, porém o recuo mais 
expressivo registrou-se na faixa de renda 
familiar entre R$ 2.100,00 e R$ 
4.800,00. 

 

. 

 

Gráfico 25 - Índice de confiança do Consumidor dessazonalizado (ICC) novembro/2016 

 

Fonte: FGV/IBRE – Elaboração Capta Consultores 
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ICC, onde as expectativas futuras tive-
ram maior impacto, o fator de maior in-
fluência negativa foi o ISA-ICOM - ín-
dice de satisfação atual dos empresários.  
Parte desta queda da satisfação com a si-
tuação atual vem do acumulo das perdas 
ao longo do ano de 2016 registrados pe-
las empresas, somado a frustação com o 
cenário econômico atual que não traz 
boas notícias. 

Este novo recuo do índice de con-
fiança do comércio revela uma certa in-
certeza, por parte dos empresários do se-
tor do comércio, em relação ao processo 

de retomada do crescimento da econo-
mia brasileira. 

Apesar do peso relativo do ISA-ICOM 
ter impactado de maneira mais forte o ín-
dice de confiança do comércio, também 
na análise de cenários futuros, ou seja, 
nas expectativas dos empresários do co-
mércio com relação aos próximos 6 me-
ses a situação deteriorou-se, o IE-ICOM 
que mede as expectativas dos empresá-
rios do comércio recuou 1,2 pontos. 

.

 

Gráfico 3 - Índice de Confiança do Comércio - série dessazonalizado (ICOM) 

 

Fonte: FGV/IBRE – Elaboração Capta Consultores 
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Os números aqui apresentados demons-
tram claramente o prolongamento da 
crise na economia brasileira, que apesar 
de apresentar no último trimestre núme-
ros mais suaves que os do início de 2016, 
seus efeitos cumulativos vêm criando 
uma série de impactos negativos na eco-
nomia e no setor do comércio varejista, 
deteriorando os níveis de emprego e 
renda, afetando diretamente nos níveis 
de consumo das famílias. Este prolonga-
mento da crise já leva, inclusive, a reava-
liações para baixo nos níveis do PIB não 
só para o ano de 2016, mas também, para 
o ano de 2017. Com relação ao processo 
inflacionário, este demonstra relativa 
perda de força, registrando leve redução 
nos níveis inflacionários para o 2016, 
contudo em níveis bem acima do centro 
da meta.  

No tocante aos números apresentados no 
mês de setembro para o volume de ven-
das do varejo no cenário nacional, per-
manece alto os níveis de queda, contudo 
com uma trajetória de suavização destes 
níveis, já em relação a Pernambuco o va-
rejo apresenta uma trajetória de leve re-
cuperação em comparação ao cenário na-
cional, contudo permanece em níveis de 
retração mais elevados que os registra-
dos nacionalmente.  

O Varejo ampliado permanece regis-
trando retração superiores aos do varejo 
simples tanto no cenário nacional como 
estadual. 

Na análise regional, os estados nordesti-
nos em sua grande maioria apresentam 
quadros de perdas no varejo mais agudos 
que os níveis nacionais. 

O Prolongamento da crise econômica, 
impactou também nos níveis de confi-
ança do comercio e do consumidor pro-
duzidos pela FGV, em ambos os casos 
houveram recuos. No caso dos consumi-
dores a reavaliação do quadro atual-
mente apresentado pela economia nacio-
nal, registrando aumento nos níveis de 
desemprego e perdas nas rendas das fa-
mílias, levaram os consumidores a uma 
avaliação menos otimista de suas expec-
tativas quanto ao futuro da economia e 
das condições das famílias nos próximos 
6 meses. Já em relação ao comércio a 
manutenção do quadro de sucessivas 
perdas nos volumes comercializados, so-
mados ao quadro de incertezas no cená-
rio econômico acabaram por impactar 
negativamente os atuais níveis de satis-
fação dos empresários do setor. 

Diante do exposto, apesar de iniciativas 
positivas do Governo Federal como a 
manutenção da política de queda da taxa 
básica de juros na economia e a recente 
iniciativa de controle fiscal dos estados, 
o processo de retomada do crescimento 
econômico parece padecer de um quadro 
de maior estabilidade no cenário político, 
com menos incertezas quanto ao anda-
mento de processos importantes para a 
economia a exemplo das reformas em 
pauta no congresso nacional. 

 


